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FOLHA IMPARCIAL 

DIRETOR — JOSÉ' NIGRO 

ANO XXT111 Assis, 7 de feTereiro de 1948 

. Depois que a nossa cidade reintegrou-se no re- 
gime da democracia, do governo eleito pelo povo, 
todos nós esperamos que a nova direção que servi- 
rá de guia para o nosso Assis imprima uma orien- 
tação firme e certa, afim de dar à nossa terra o 
que ela realmente necessita. Levando-se em conta 
que a maioria da Gamara pertence ao senhor pre- 
feito, a assertiva de que o novo governo terá faci- 
lidade em trabalhar comodamente justifica-se intei- 
ramente, pois Executivo e Legislativo lado a lado é 
base segura para um trabalho perfeito. 

Entretanto nem dois mezes são decorridos com 
os novos chefes, e a Câmara Municipal de Assis, 
que recebeu maioria absoluta de votos do eleitora- 
do, vem com um projeto que está causando repul- 
sa geral no seio dar população assisense: os venci- 
mentos do senhor prefeito, incluindo a verba de re- 
presentação, "serão de nove mil cruzeiros mensais. 
Não há quem esteja de acordo com essa proposta. 
Sim, com exceção de 8 vereadores e o governador 
da cidade, ninguém pode, em sã consciência, ir do 
lado dos ilustres representantes do povo. 

Assis despertou em 1948 com alma nova, com 
grande vontade de conseguir daqui por diante, os 
melhoramentos"'que as administrações passadas não 
lhe deram. Para tanto, a vantagem esmagadora que 
obteve a atual maioria na Gamara de Assis era o 
suficiente para animar os senhores majoritários. 
Quem merece confiança total do povo, tem que re- 
tribuir com um trabalho produtivo e eficiente. É o 
que nós esperávamos. É o que o povo aguardava. 
Entretanto a primeira resolução de importância do 
nosso legislativo, causou um «oh» de decepção. O 
prefeito de Assis irá perceber 9.000 cruzeiros por 
mez. 108.000 por ano. Quasi nada meus senhores. 
Apenas 6,75 por cento da arrecadação da Prefeitu- 
ra de Assis. 

Tomemos por exemplo os vencimentos de pre- 
feitos de outros municipios. A Assembléia Legisla- 
tiva Estadual já. apresentou o projeto dos subsí- 
dios dos prefeitos nomeados pelo governador e que 
são os das estâncias e cidades consideradas bases 
militares. 

Vejamos a tabela : 

Subsidio 
São Paulo Cr$ 12.000,00 
Santos $ 6.000.00 
Amparo $ 3.000,00 
São José dos Campos $ 3.000,00 

Representação 

Cr$ 3.000,00 
$ 2.000,00 - 
$ 1.000,00 
$ 1.000,00 

Comparemos agora. São Paulo, 3.a metrópole 
da America do Sul. O prefeito lá vai ganhar 15 mil 
por mez. Não é nem o dobro do ordenado do pre- 
feito de Assis. Santos o maior porto do Brasil, l.a 
cidade do interior paulista. O prefeito de lá terá 8 
mil por mez. E Santos dá umas trinta Assis. Am- 
paro é melhor que Assis. O seu prefeito vai ganhar 
só 4 mil. São José dos Campos mesma cousa. 

Sabemos que o cargo de prefeito é espinhoso, 
dá amolação e toma tempo. Mas não é preciso um 
«dinheirão» para compensar tudo isso. Estamos de 
acordo com um vereador do PRP que apresentou 
um substitutivo de 4 mil por mez e rrais 2 mil de 
representação. Seis mil por mez é razoável. 

Pensem bem, senhores vereadores. Os senho- 
res ocupam as poltronas da Camara Municipal for- 
que o povo assim o quiz. Mas os senhores não po- 
dem agora ir contra o povo. Si uma atitude erra- 
da for tomada logo de inicio, é sinal que o qua- 
triênio será coroado de erros. 

Nós nada podemos fazer. Nem os outros par- 
tidos. Afinal a maioria assim o quiz. Mas ainda es- 
tá em tempo de corrigir o erro. Acertem no come- 
ço, e o povo já ficará devendo um favor aos seus 
representantes. 

Pepdeu-çte 

Perdeu-se dia 28-1-48, no trajéto compreendi- 
do entre o Posto Telefônico e a Vila Xavier, um 
embrulho de jornal contendo documentos de valor. 
Pede-se a quem o encontrou entrega-lo à Rua 
Smith de Vasconcelos, 312, que será betç gratifi- 
éado. 

A MARACAÍ S/A 

Agrícola e Recuaria 

Tem a venda, para pronta en- 

trega, Tourinhos Nelóre e In- 

dú-Brasil, Burros mansos e chu- 

cros. Tijolos e madeira serra- 

da de l.a qualidade. 

Informações na 

Fazenda Santa Rita 

— MARACAÍ — 

NUM. 1299 

E O POVO ?... 

MOURA PINTO 
— IV 

Realmente, tempo é para 
que todos os brasileiros 
reunam-.se numa frente u- 
nica social-trabalhista, con- 
clamando todas as classes 
sociais, afim de que não 
tripudiem sobre os direi- 
tos do nosso povo, — ês- 
te povo bom e trabalha- 
dor, ordeiro e honesto, a- 
mante da Paz e da Justi- 
ça Social. Não podemos 
permitir que tenha sido 
em vão • o sangue der- 
ramado pelos nossos pra- 
cinhas, nos campos da Eu- 
ropa, vingando ,as mortes 
de homens, mulheres e 
creanças nas costas brasi- 
leiras, quando os nossos 
navios mercantes foram 
traiçoeira e covardemente 

atacados pelos corsários 
do Eixo ! 

Este 'trabalho de união 
politica-social é uma im- 
posição do patriotismo e 
dignidade, igual para to- 
dos, sem distinções parti- 
dárias, pois está em jogo 
e prestes a sossobrar — 
não nos iludamos — o re- 
gime democratico-repre- 
sentatlvo estabelecido pe- 
la Constituição de 1946, 
pois certo é que, no Bra- 
sil, a pregação anti-comu- 
nista não é mais do que 
um movimento disfarçado 
do capital-colonisador para 
impedir o advento do So- 
cialismo ; movimento es- 
se organisado e em ação 
no mundo, visando a mes- 

ma finalidade de escravl- 
sação das nações fracas e 
as devastadas pela ultima 
grande guerra. 

Mesmo nos Estados U- 
nidos existe, até na Ca- 
mara dos Representantes, 
um projeto de lei contra 
um terceiro candidato que 
seja apoiado pelas forças 
populares e progressistas, 
impedindo a candidatura 
de Henry Wallace às elei- 
ções presidenciais. Temem, 
assim, cs militaristas e fa- 
zedores de guerra, a con- 
cretização da vonttde das 
massas trabalhadoras nu- 
ma grande organização 
que é o Partido Traba- 
lhista, quer seja inglês, a- 
mericano ou brasileiro ; 
daí o fantasma do «comu- 
nismo», criação capciosa 
do Capitalismo! Comunis- 
mo ? que nem na Rússia 
existe, como melhor disse 
o deputado Mario Schem- 
berg. 

E aqui. já os falsos de- 
mocratas v^o tirando a 
másct ra, pois não deixa de 
ser interessante e sinto- 
mático o fato de Plinio 
Salgado — o chefe verde 
— e seus sequazes já se 
movimentarem numa pre- 
tendida adesão ao Presi- 
dente Dutra, atravez da 
«Coligação Parlamentar 
Democrática» que em São 
Paulo, se formou entre de- 
putados estaduais para a- 
poiar o governador Ade- 
mar de Bonos!... 

Felizmente no Brasil, 
dada a tradição pacifista 
da nossa gente, não ha 
campp para idéias escra- 
vocratas, de íutas de taças 
e classes, de cores e re- 

Para um Natal farta 

e feliz sem sacrifícios 

financeiros 
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Qualidade e quantidade natas 
dos artigos garantidas por esa- 
a--a - a a Ulll ICftl. 
O comprador recebe mensal- 
mente o csaiprsf aats do depósito 
de seu dinheiro etetuado em 
Bancos locais à Prsxo Fixo, até 
tB de Janeiro do ano seguinte. 

Cestas de SOO a 3.000 cruzeiros, 
mensalidades. 

Valem o que custam porque 
contém realmente aquilo que é 
anunciado. 
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ligiões e, muito menos, su- 
premacia de castas. As 
nossas próprias Forças Ar- 
madas — Exercito, Mari- 
nha e Aeronáutica — for- 
madas pelos filhos do Po- 
vo e que com este sentem 
as mesmas aspirações e 
sofrem as mesmas neces- 
sidades, jamais se presta- 
rão a servir de instrumen- 
tos para a implantação de 
regime ditatorial, rasgan- 
do a Constituição da Re- 
publica, pois elas não são 
mais que Povo em ar- 
mas. 

Certa vez, o general 
Góes Monteiro, em entre- 
vista à imprensa e co- 
mentando a disseminação 
da opinião publica em va- 
rias organisaçães partidá- 
rias, disse que, com o tem- 
po e amadurecimento , da 
responsabilidade popular, 
no Brasil formar-se-iam 
apenas duas correntes, ou 
dois grandes partidários : 
os reacionários e os de- 
mocráticos. E' o que es- 
tamos assistindo agora, 
maximé depois de selado 
o acordo intertripartidario, 
pois vários elementos dos 
partidos coligados já se 
vão afastando dos interes- 
ses acordados para ficarem 
com o Povo, com a De- 
mocracia e com a Liber- 
dade de opinião: são si- 
nais dos tempos, — é o 
Socialismo que se afirma; 
é a idéa progressista em 
cuja marcha os homens e 
as mulheres não são mais 
do que instrumentos de 
fatalidade histórica ! 

O Brasil, quer queiram, 
quer não, não majs será 
pasto dos trusts interna- 
cionais! É em vão que o> 
tentam escravisar! Lem- 
bremo-nos de Minas, que 
recebeu Pedro I a toque, ' 
de finados! Já, naquela é- 
poca, estava despertado o 
sentimento da Independen' 
cia Nacional. Depois, tive- 
mos o reinado liberal do 
brasileiro Pedro II, para, 
afinal, chegarmos à mé- 
ta — à Republica demo- 
cratica-representativa. Ho- 
je, caminhamos para a Re- 
publica Socialista, em que 
todos terão igual oportu- 
nidade, sem o controle do 
pensamento e a tatica da 
intimidação; teremos, o- 
Governo do Povo para o 
povo, na pratica da ver- 
dadeira democracia social- 
trabalhista, numa nação^ 
livre e soberana, onde o 
brasileiro não seja um 
pária dentro da própria 
Patria. 
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TRICOFERO 

de um 

Use-o para que 
os seus cabelos 
não percam o 
brilho^a be- 

' leza e a'côr 
natural. 
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AUTO 8ANTI8TA 

A nova casa de peças o 
accessórios para autos re- 

ceni instalada na Tila 
XaTier 

Peças de todos os tipos e para 

todo e qualquer veiculo 

Pessoal habilitado e conhecedor do ramo 

éTonseca <L ^oter 

Avenida 10 de Novembro n. 54 

VILA XAVIER 

Um por sessão 

Sabonete de 

REUTER 
suava 

como uma 
caricia 

Por gerações, desde 
o tempo dos nossos 
avós o Sabonete de Reuter 
tem sido o predileto no lar 
para o banho da criança. 
Portanto, para o seu banho, 
não use outro senão o primo- 
roso e delicadamente perfu- 

Este será o titulo que os 
prezados leitores depararão, 
semanalmente, nesta mesma 
coluna. 

Sob este titulo procura- 
remos fazer um comentário 
semanal sobre os fatos que 
ocorrerem nas sessões d e 
nossa Gamara Municipal. 

O assunto de hoje pren- 
de-se ás massas, ou melhor, 
aos subsídios. 

Deu entrada na Gamara 
um requerimento propondo 
a fixação dos subsídios do 
Snr. Prefeito Municipal. Os 
nossos vereadores, não po- 
dendo propor para si mes- 
mos uma alto subsidio, já 
que a Lei Organica dos Mu 
nicipios determinou, fosse o 
seu trabalho gratuito, como 
que em sacrifício pela cida 
de que os elegeu, procuram 
com altos vencimentos pa- 
ra o Snr. Prefeito, aliviar 
cs cofres da Prefeitura, de 
parte do numerário, que, 
não fôra a malfadada Lei 
Organica, viria para seus 
próprios bolsos. 

Somos dos que julgam, 
deve ter o Snr. Prefeito, co 
mo depositário da confian 
çà do eleitorado, e Admi 
nistrador da Fazenda Mu- 
nicipal, de uma cidade co" 
mo a nossa, vencimentos á 
altura do cargo para o qual 
foi elevado pela soberana 
vontade popular. Mas ve 
mo-nos forçados a achar al 
to, elevadissimo mesmo, c 
proposto pelos srs. Verea 
dores : cr$ 6 000,00 mensais 
e mais 36 000,00 de verbas 
de representação anuais 
Portanto, 9 000,00 ao mez, 
o que nos parece excessivo 

Como muitos municipes, 
pensamos que uns cinco ou 
seis mil cruzeiros mensais, 
inclusive a verba de repre 
sentação, formariam uma 
quantia razoável. 

Portanto, parece-nos ter 
havido precipitação dos srs 
vereadores, os quais, ainda, 
para mais apressar a solu 
ção da proposta, concorda- 
ram cm dispensar o parecer 
das Comissões que deveriam 
opinar sobre o projete. Es 
sas Comissões devem ser 
ouvidas, pois lhes compete 
ajuizar da justiça e exequi- 
bilidade da proposta. Não 
só as Comissões, como tam- 
bém o povo, 'pois que afi- 
nal os srs. vereaadores di- 
zem ser, c de fato o são, 
representantes do povo. E 
ainda mais : deveria tam- 
bém ser ouvido o sr. Pre- 
feito, diretamente interessa- 
do na proposta, o que cre- 

mos não ter sido feito, pois 
do contrário aquele não se- 
ria tão elevado. S. s. como 
sincero, real e leal amigo de 
nossa cidade, estamos cer- 
tos, de modo algum cencor- 
daria com tão elevado su- 
bsidio. 

Estamos seguramente in- 
formados de que por um 
vereador ausente á sessão 
na qual foi lido o projeto, 
será apresentado um subs- 
titutivo fixando os venci- 
mentos do sr. Prefeito 
em 4 000,000 e mais . . , 
2 000,000 de representação, 
perfazendo um total de , 
6 000,00 ao mez. 

Aprovem srs. vereadores 
o substitutivo e mottrem 
ser verdadeiramente interes- 
sados pela soi te da cidade 
cognominada « Cidade Orfã» 

Assis, 2 de fevereiro 1948 

Vigilante Popular 

Nota — Já estava escri 
to o presente comentário 
quando foi realizada, em 4 
do corrente, uma sessão ex- 
traordinária da Camata O 
substitutivo a que acima nos 
referimes foi apresentido e 
regeitado. 

No proximo numero, co 
mentaremos essa sessão. 

p vam um jogo de fíligra- 
| nas, bordados e fintas mas 
| não completavam. E des- 

sa forma tivemos pm do- 
I minio absoluto sem ne- 
j nhum chute em gol. Ape- 
| nas o gol de Miguel de 
) pênalti foi o que redun- 
í dou desse domínio. 

Ainda na 2.a fase Pin- 
tado deixou o campo, vi- 

roso e aeiicauamciiLc penu- . tuna de uma estúpida a— 
mado Sabonete de Reuter. I gressã0 (Jq ponteiro Rol- 

^—■ 0 1 ' * dão de Regente Feijó, Ra- 
to que foi o seu substitu- 
to jogou muito bem. 

O onze assisense foi es- 
te: Lindolfo, Decio e Re- 
nato ; Pintado (Rato) Rato 
(Hildo) (Ângelo) e Traja- 
no; Oswaldinho, Negrinho, 
Miguel, Laureano e Cate- 
to. Oswaldinho e Miguel 
fizeram os tentos. , 

As figuras de maior des- 
taque > foram: Renato em 
primeiro lugar, Ângelo, 
Decio, Oswaldinho," Pinta- 
do. Os demais regulares. 
Lindolfo também atuou 
bem. Falhou apenas n o 
4.o gol. As outras bolas fo- 
ram indefensáveis. 

7* 

IPoyyicLdú. 

iROiEBflSTIÕO 

— combate cientiFicamente 
toda e qualquer afecçâo 
cutânea, como: Feridas em 
geral, Úlceras, Chagai an- 
tigas, Eczemas, Erisipekn, 
Frieiras, Rachas nos P«i • 
nos seios, Espinhas, Hemor- 
roidas, Queimaduras, Erup- 
çâes, Picadas de mosqui- 
to* e Insetos Venenoso*. 

SECATIVA - ANTI PARASITÁRIA 

Â *(■<* (■ Mis is (ireidis t Arefula 

Vioje de avião 

mas sempre pela 

O «JORNAL» 

Esportivo 

FUTEBOL 

0 Atlético em Regente 
Feijò 

Jogaram amistosamente 
domingo ultimo, na cida- 
de de Regente Feijó, o 
Clube Atlético Assisense 
e E. Clube Regente Feijó. 
Tivemos dessa maneira o 
reaparecimento do grêmio 
azul em 1948, o qual es- 
colheu plagas estranhas 
para fazer a sua «reen- 
tré». E a partida inicial 
do alvi-celeste nesta tem- 
porada não desagradou to- 
talmente, pois que dispu- 
tando um amistoso sem 
treinamento algum, sem 
conjunto e contando ape- 
nas com a força indivi- 
dual de seus elementos, o 
benjamin assisense fez u- 
ma partida quase bôa, ca- 
pitulando por 4x2. 

Não fora aquela seqüên- 
cia de pênaltis consigna- 
dos pelo juiz regentense 
(S. S. apitou 4) alguns jus- 
tos e outros não, o prelio 
tomaria outra feição e o 
Atlético poderia até re- 
gressar com a vitoria. A 
fase inicial virou Sal pa- 
ra os locais sendo dois 
tentos de pena maxima. 
Na fase complementar foi 
a vez dos assisenses se- 
rem obsequiados com um 
pênalti que Miguel apro- 
veitou marcando o 2.0 ten- 
to do time azul. 

A fase inicial deu-nos o 
ensejo de ver muita mo- 
vimentação entre os dois 
quadros Ao time assisen- 
se entretanto, faltou am- 
paro do centro médio Ra- 
to que não estava a altu- 
ra do quadro bem como o 
médio Trajano. Dai tive- 
mos o recuo de Negrinho 
e o ataque passou a con- 
tar apenas com Oswaldi- 
nho e Miguel pois Lau- 
reano e Cateto não esta 
vam jogando dentro de 
suas possibilidades. Afóra 
essas imperfeições tivemos 
ainda a falta de conjun- 
to. De tudo isso aprovei- 
tou-se o onze de Regente 
para assinalar 3 gols, sen- 
do dois de penalidade ma- 
xima apitadas com muito 
rigor. No 2.o tempo Ân- 
gelo ocupou o lugar de 
centro-medio e m substi- 
tuição a Rato. Trajano me- 
lhorou o seu jogo e daí 
completou-se a defesa que 
começou a alimentar sufi- 
cientemente a linha de a- 
taque. Tivemos então cer- 
ca de 30 minutos de com- 
pleto dominio assisense. 
Entretanto o ataque não 
correspondeu à defesa. Pe- 
cou pela falta de arrema- 
tes. Não soube completar 
uma jogada. Os atacantes 
chegavam até a pequena 
área regentense e inicia- 

Tratamento do Câncer 

Médico especialisado na Europa e Estados 

Unidos, trata por processos modernos, ob- 

tendo excelentes resultados, mesmo nos 

casos resistentes á radioterapia 

DR. OVIDIO PANDOLFI 

Praça da Republica, 64 — 9,0 andar — Horá- 
rio: Das 2 às 6 horas — ai A. o a. u iv o 

ESCRITÓRIO TECIIIC0 BE DESENHO 

William T^onfrinatti 

Projatiila cart. do C.R.E.A. 561 

Plantas e Copias Heliograficas em geral 

Rua Florlano Peixoto, 207 — AS SI SI 

A Ferroviária vitoriosa 

em Tarumã 

Terminou em poder da 
Ferroviária a taça «Gene- 
ral Pedro de Pinho», vis- 
to ter o seu onze sobre- 
pujado nas duas partidas 
o bando do Lex Esporte 
Clube. 

O cotejo do dia 1 des- 
te, efetuado na Fazenda 
Tarumã, apresentou-se di- 
fícil para os rubros que 
tiveram de se empregar 
com energia e decisão an- 
te o entusiasmo dos lo- 
cais. O escore final de 2 
tentos a 1 não exprime 
bem o andamento da luta, 
notando-se que o ponto 
da vitoria ferroviária foi 
produto de uma penalida- 
de máxima apitada com 
muito rigor. 

E desse modo, com mais 
esse triunfo dos rubros, a 
linda taça- «Pedro de Pi- 
nho» veio enriquecer o já 
numeroso acervo de tro- 
féus do valoroso bando 
local. 

ARTIGOS para FLORES 
— na Papelaria NIGRO — 

Avenida Rui Barbosa, 57 

REUMATISMO, CIATICA OU DÔRES NEVRÁLGICAS? 

EMPLOSTRO PHENIX 

CINTA VERMELHA^OE GARANTIA ' 

O Atlético em atividade 

A nossa interrogação de 
sabado ultimo sobre o A 
tlético Iccal foi devidamen- 
te repondida pelo sr. Adib 
Kahil, que nos informou es 
tar, juntamente com outros 
companheiros, trabalhando 
com afinco afim de pôr o 
grêmio azul em atividade. 

Disse-nos aquele esportis- 
ta que tem encontrado a 
melhor bôa vontade por par- 
te de todos, inclusive do sr 
José Augusto Ribeiro, Pre- 
feito Municipal, que prome" 
teu enviar ao campo da Vi- 
la Bôa Vista o compressor 
afim de assentar a grama 
deixando-a em condições de 
jogo. 

A parte do muro que ruiu 
com as chuvas será erguida 
por subscrição popular, isso 
em virtude da completa fal- 
ta de verbas no momento. 
Todavia a Prefeitura tam- 
bém auxiliará a reconstru- 
ção com pessoal especiali- 
zado. 

Visando ainda obter nu- 
merário para essa despeza, 
será realizado no proximo 
dia 15 um jogo de futebol 
entre os* veteranos de Assis 

e Araguaçú, cuja renda in" 
tegral os responsáveis pelo 
reerguimento do benjamin 
local empregarão nos servi" 
ços de reparos do campo. 

Por conseguinte, tudo faz 
crer que em breve teremos 
o Atlético em plena ativida- 
de, o que aliás já foi inicia' 
do pois ainda domingo pas' 
sado o seu onze principal 
excursionou a uma cidade 
visinha, conforme noticiamos 
em outro local. 

Jornal_de_ Assis 

Publica se aos sábados 

EXPEDIENTE 
Assinatura anual $25,00 
Semestral $15,00 
Numero do dia $ 0,60 

< atrazado $ 1,00 

PUBLICAÇÕES 
Secção-Livre, cent. 

de coluna $ 2,00 
Editais, idem $ 1,20 
Anúncios, idem $ 1,00 

Para publicações a mais de 
um mês, redução de 

50 o/o 

R INSTRLRDORfl 
Fundada em 1933 

Av. Rui Barbosa, 513 — ASSIS 
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Balcões frigoríficos e Refrigeradores 

comerciais para PRONTA ENTREGA! 

L *. J Nova remessa dos 

últimos tipos de 

após-goerra 

Alta qualidade e 

baixo preço 

MOTORES DIESEL 

«HALLETT» 

Mçga.RADIO 12 modêlos ultra- 

IransocMaU Portabl* *"M>en«s 

k-RIfr* Rádios - Vitrolas 

Motocicletas* 

«R0YAL - ENFIELD» 
(inglesa) 

Rolamentos 

Chuveiros Automáticos 
Garantia - 5 anos 
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,..que o canal de Caledô- 
nia, ligando o Oceano A- 
tlantico ao Mar do Norte, 
foi construído ao tempo de 
Jorge II com o fim de ser 
evitada a perigosa navega- 
ção através das ilhas Orça- 
das. 

...que em algumas regiões 
do Amazonas a carne de ca- 
maleão é muito apreciada 
como comestível. 

...que Camões viveu ainda 
oito anos após o apareci- 
mento de sua obra prima, 
mas em extrema penúria, só 
não morrendo de fome por 
que um seu escravo esmo- 
lava a noite para dar-lhe 
o alimento do dia seguinte 

...que os campários das I- 
grejas começaram a apare- 
cer no século IV c que na 
Itália ainda existem alguns 
construídos no século VII. 

...que os primeiros canais 
foram construídos para fins 
de irrigação, porém mesmo 
na antigüidade já eram u- 
sados na Assíria e no Egi- 
to para navegação. 

...que o Oceano Pacifico 
tem de superfície 165 mi 
Ihões dc quilômetros qua" 
drados, sendo o maior do 
mundo. 

PRODUTOS QUÍMICOS 

AGRÍCOLAS 

INDUSTRIAIS 

FARMACÊUTICOS 

ll-SVUBKIt OE CIIIOIO 
"JÚPITER" 

"òivsrT-iafiw' 

PÚ BWWiltS «JJ 

"'"iftr"' 

deter O,z 

msoioo* Io 0 _ 
SlWW» H«S«» 

SULFATOS 
de cobre, ferro, efe. 

ARSEN1AT0S 
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Partido de Representação Popular 

CONVOCAÇÃO 

De ordem do sr. Presidente do Diretório Mu- 
nicipal de Assis, do Partido de Representação Po- 
pular, convoco os correligionários bem como convi- 
do os simpatisantes do Partido para uma reunião 
em sua séde, à Avenida 9 de Julho n. 685, dia 

5 de fevereiro, às 14 horas. Nessa reunião serão 
ratados assuntos de interesse do Partido. 

Assis, 2 de fevereiro de 1948. 

Waldir Alves de Souza 

Secretario 

PnMos Químicos llekeinu' & L 
R. São B*nto 503 • C, Pottal 251 i 

SÃO PAULO , 
( i. evbUclM* 

Secção Livre 

DECLARAÇÃO 

Para fins de obter segunda via junto à Dire- 
oria do Serviço de Transito, em S. Paulo, declaro 

que perdi a minha Carteira de Habilitação de Mo- 
torista Profissional, sob numero 169.886, expedida 
pela Delegacia Regional de Policia, da cidade de Ma- 
rilia, e autorizo as devidas publicações. 

Assis, 29 de janeiro de 1948. 

Antonio Apolinario Júnior 

Dr. Adyr Costa Romano 

ADVOOADO 

Escritório e Residência 

RUA DOS FARRAPOS 36 

A. S (S I M 

Secretária da Yíação e Obras Publicas 

Estrada de Ferro Sorocabana 

Diretoria 

Edital de Notificação d.o 20/48 

Sr. Edmundo Harder 

O Chefe da Secretaria da Estrada de Ferro 
Sorocabana de ordem do Sr. Diretor, 

FAZ saber a Edmundo Harder, cad. 11.739, 
Artífice P-ll do Departamento de Transportes, com 
exercicio em Assis, que tendo sido verificado o seu 
não comparecimento ao serviço sem causa justifica- 
da por mais de trinta (30) dias consecutivos fica pe- 
o presente edital e pelo prazo de dez (10) dias con- 
;ados da sua primeira publiéação convidado a fazer 
jrova de que o afastamento se funda em motivo 
de força maior ou em coação ilegal 'sob pena de 
demissão por abandono do cargo. 

E, para que não alegue ignorância é expedido 
o presente edital. 

São Paulo, 26 de janeiro de 1948. 

César Ciampolini Júnior 

Chefe da Secretaria 

FOTOCÓPIA EM GERAL 

— Rua Vera Cruz, 63 — 

DEPOSITO DENTÁRIO 

Ótimo negocio. 

CASAS * 

Vende-se uma casa, solidamente construída de 
tijolos, medindo 10x14, com as-seguintes acomoda- 
ções : 3 quartos, sala de visitas, escritório, copa, co- 
zinha, despensa, banheiro, mais uma area de frente, 
uma area do lado e uma area no fundo, todas nó 
corpo da casa e 4 comodos habitaveis no porão. 
Entrega-se desocupada. 

Vendem-se também -3 casas de madeiras cons- 
truídas numa só, em corpos diferentes e entradas 
particulares, contendo 2 qiiartos,' sala, despensa e 
cozinha em cada uma delas. Todas possuem agua 
e luz. As três casas rendem $ 760;00 mensal. Ter- 
reno 11,50x39,60 com entrada para garagem. , 

Para melhores informações dirijam-se à Sapa- 
taria Avenida — Avenida Rui Barbosa, 606. 

Prefeitura Municipal de Assis 

EDITAL 

José Augusto Ribeiro, Prefeito Municipal de 
Assis, faz saber que o Viveiro Municipal dispõe de 
2.000 mudas de CEDRINHO, para serem vendidas 
ao preço de $0,50 (cincoenta centavos) por muda. 

Os interessados na aquisição dessas mudas de- 
verão se dirigir à Secretaria da Prefeitura, 

PrefeituJa Municipal de Assis, 5 de fevereiro 
de 1948. 

José Augusto Ribeiro 

Prefeito Municipal 

Prefeitura Municipal de Assis, 5 de fevereiro 
de 1948. — EUCLYDES NÔBILE — Secretario. 

Prefeitura Municipal de Assis 

Decreto n. 2, de 2 de fevereiro de 1948 

Dispõe sobre transíerencias de veibas 

José Augusto Ribeiro, Prefeito Municipal de As- 
sis, usando das atribuições que lhe são conferidas por 
lei. 

DECRETA: 
Art. 1 .o — Ficam transferidas as seguintes impor- 

tâncias, de verbas do orçamento vigente ; 

Da alínea'V da verba 1-2 1/8-09-0 pira as alíneas : 

I 
III 

4.800,00 
1 200,00 

Da alinea VIII da verba 1-2-1/8 07-0 para as alíneas; 

I 
II 

III 
IV 
V 

VI 
VII 

2.400,00 
1.200,00 
2 400,00 
1.800,00 
2400,00 
1.200.00 
2.400.00 

Da alinea V da verba 1-2-1/8-13-0 para as alíneas : 

I 
II 

III 
IV 

3.600,00 
2.400,00 
1.200,00 
1.200,00 

I 
II 

III 
IV 
V 

VI 

1.800.00 
1.200,00 
1.200,00 
1.200,00 
1.200,00 
1.200,00 

■oí40 

ii procun do d* 

vro que deseja. 

Adquira-o «em aumento 
preço pelo Serviço de Ri 
bdlao Postal 

da 

/AGIR//**» ./fnrr/*S 
AV. CHURCHILL, ISt-C - «IO 
Peca qualquer livro à C. Poa- 
tal 3291 • Rio de Janeiro 
Brasil - End. Telegr. AG1RSA 

F 
Titulo. 
M«u no mo. 

{ Ervd trèço. 
Cldad* 

~l 

itais de Casamento 

Faço saber que pie- 
tendem casar-se: j« s4 

de Camargo Viana e 
J o a q u i u a Figueire- 

do Silva, solteiros, do- 
miciliados e residentes 
nesta cidade. Ele, ope- 
rário, com 29 anos de 

idade, natural de Pla- 
tina, neste Estado filho 

de Ozorio de Camargo 
Viana e de d. Filicia- 
na Benedita de Camar- 

go. Ela, de serviços 
domésticos, com 30 ã- 

nos de idade, natural 
de Jacaresinho, Estado 

do Paraná, filha de O- 
taviano Junqueira da 

Silva e de d. Calimeria 
Maria de Figueiredo. 

Apresentaram os do- 

cumentos exigidos pela 
lei. Se alguém souber 

de algum impedimento, 
acuse o para fia» de di- 

reito. Âjgsis, 22 de ja- 
neiro de 1948. O ofi- 

cial interino - O.Viscon 

ti Oliveira. 

Faço saber que pre- 

tendem casar se: Anto- 
nio Gonçalves e Ca- 
mila Vieira solteiros, do- 
miciliados e residentes 

neste distrito. Ele, la- 
viador' com 29 anos 

de idade natural de 
Cerqueira César, neste 

Estado, filho de Braz. 
Gonçalves e de d. Ma- 

ria Augusta. Ela, do 
serviços domésticos, 

com 16 anos de idade 
natural dé Cerqueira 
César,.neste Estado, fi- 

lha de Bento Nunes 
Vieira e de d. Francis- 
ca Clara do Nascimen- 

to. 

Apresentaram os do- 

cumentos ^exigidos pela 
lei. Se alguém souber 
de algum impedimento, 
acnse-o para fins de di- 
reito. Assis, 2 de feve- 
reiro de 1948. — OO- 
ficial interino — Otori- 

no Visconti Oliveira. 

Da alinea II da verba 2 1-1/8 89-0 para a alinea : 

I . . . . 1.200,00 

Da alinea II da verba 2-3-1/8 89-0 para a alinea ; 

I . . . . 1.200,00 

Da alinea II da verba 2-3-2/8-89-0 para a alinea : 

I . . . . 1.200.00 

Da alinea VII da verba 2-5-1/8-63-0 para as alíneas; 

Da alinea II da verba 3-2-1/8-22-0 para a alinea : 

I . . . . 3.600.00 

Da alinea II da verba 4-3-1/8-33-0 para a alinea : 

I , . . . 16.800,00 

Das alinéas II e III da verba 4-3-2/8-33-0 para a alinea: 

I . ... 2.400,00 

• Da alinea II da verba 4-6-1/8-34-0 para a alinea ; 

I * . . . 1.200,00 

Art. 2.o — Este decreto entrará em vigor na 
data de sua' publicação, revogadas as disposições em 
contrario. 

Prefeitura Municipal de Assis, 2 dc fevereiro de 
1948. 

José Augusto Ribeiro 

Prefeito Municipal 

Publicado na Secretaria da {Prefeitura, em 2 de 
fevereiro de 1948 — EUCLYDES NOBILE — Se- 
cretário. 

W.SÊvEnnRtcoM ENOE para as amigas 

CASA 

Vende-se uma de tijolos ou aluga-se. 
Tratar, depois das 5 horas da tarde, à 

Praça D. Pedro II n. 346, 
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ANO XXVIII Assis, 7 de fevereiro de 1948 

Escola Profissional 

Confirmando a nota-furo 
que demos na edição pas- 
sada. com referência à cria- 
ção de uma Escola Pro- 
fissional em Assis, publi- 
camos abaixo o telegrama 
que o deputado Cunha 
Bueno transmitiu ao Pre- 
feito Municipal comuni- 
cando-lhe a auspiciosa no- 
ticia : 

«Tenho satisfação infor- 
mar que Assembléia Le- 
gislativa aprovou emenda 
dando inicio ao projeto 
lei n. 201, criando em As- 
sis escola curso pratico de 
ensino profissional. Nos 
termos do decreto n. 16108 
de 14 de setembro de 1946 
é exigida a doação pelo 
municipio ao Estado, de 
um terreno com área de 
600 metros quadrados pa- 
ra instalação do referido 
beneficio publico. Aten- 
dendo minha provocação 
procurarei defender, den- 
tro do possivel, com in- 
terêsse, este rico Estado. 
Saudações.» 

Viajantes 

Feridas, Reumatismo e 

Placas Sifiliticas 

Eiixir de Nogueira 

Medicação auxiliar no tra- 

tamento da Sifilis 

Falecimento 

Dia 4 do corrente, fa- 
leceu em Itapetininga, on- 
de residia, a sra. d. Ava- 
ni Lobo de Morais, irmã 
do dr. Uracy Silveira Lo- 
bo, conceituado medico a- 
qui residente. 

A' familia enlutada, os 
nossos sentimentos. 

Ciodamiro Celulare 

Em gô?o de 'férias se- 
guiu ôntem para Santos e 
Jaú, acompanhado de sua 
exma. familia, o sr. Clo- 
domiro JCelulare, esforça- 
do gerente do Cine Tea- 
tro São José desta cidade. 

Bom passeio e breve re- 
gresso. 

Representantes - 

Grande Fabrica de Folhinhas 

procura vendedores ativos em 

todas as zonas. Mostruario 

com 100 modelos diferentes. 

Ótima Comissão e Adiantamento 

Solicite ínformaçSes agora mesmo a 

FABRICA PAULISTA 

SÃO l=»AUlvO — Caixa Postal. 5399 

ir 
UBBjOS brancos...- 
Envelhecem | 

IbelezaU 
■«vigorH 

ICABELOSg 

JUVENTUDE 
ALEXANDRE 

Faz desaparecer « 
EVITA-OS SEM TINGIR 

IniYersários 

Fez anos dia 5, a me- 
nina Maria do Carmo, fi- 
lha do dr. Antonio Leite 
de Oliveira e de d. Gesí 
Santana Leite. 

Transcorre dia 9, se- 
gunda-feira, o natalicio do 
jovem Dorival Góis, ativo 
auxiliar das nossas ofici- 
nas. 

Os efusivos parabéns a 
ambos os aniversariantes. 

Nobs do Ensino 

Prossegue no Grupo Es- 
colar Dr. João Mendes Jú- 
nior a matricula para o a- 
no em curs>, estando o 
seu encerramento designa- 
do para o dia 10. As au- 
las serão reiniciadas no 
proximo dia 16. 

Foi nomeado diretor do 
2.o Grupo Escolar da ci- 
dade, que funciona à Pra- 
ça Adindo Luz, no antigo 
ginásio, o prof. José Boi- 
farini, removido de Pal- 
mital. 

Noivado 

De Itapetininga, onde 
residem, reçebemos do sr. 
Manoel Machado de Oli- 
veira e senhorita Maria A- 
parecida da Silva, um a- 
tencioso cartão comunican" 
do o seu contrato de ca- 
samento. 

A noiva é filha do sr. 
Adolfo Evangelista da Sil- 
va e de d. Zila Ferreirs 
da Silva, que por muito- 
anos residiram nesta ci- 
dade. 

Nossos cumprimentos. 

NUMERO 1.290 

O 
USE O 

QABELESA f VISOÍÍ 
■ AO PENTEADO : 

0 mais moderno tratamen* 

to das tosses e Bron- 

quites e fortificante 

- dos pulmSes 

FIGATOSSE é um xarope 
de glicose, extratos vegetais e 
oleo de figado de bacalhau. 

FIGATOSSE alivia as tos- 
ses ou bronquites e contra as 
doenças do pulmão, porque é 
um xarope que tem oleo de 
figado de bacalhau, usado 
desde nossos antepassados 
para' as fraquezas dos pulmões. 

Para maiores esclsireclmen- 
tos escrevam para caixa pos- 
tal, 3.051 - RIO. 

Cafendarit escolar do 

cnsfao secundário 

Na comissão de Educa- 
ção e Cultura da Camara 
dos Deputados foram discu- 
tidas as emendas apresenta- 
das ao projeto no 155-A. 
que dispõe sobre o calenda- 
n j escolar dos cursos secun- 
dários, Decidiu-se fixar as 
datas correspondentes ao i- 
nicio dos cursos, realização 
de provas e tempo de férias. 
Assim, a 15 de março se i- 
niciarão as aulas que deve- 
rão encerrar-se a 15 de de- 
zembro A priméira pova 
parcial será realizada na pri- 
meira quinzena de junho. A 
segunda, na segunda quin- 
zena de novembro, e os exa- 
mes orais a partir de 1 o de 
dezembro. O período de fé- 
rias do meio do ano terá i- 
nicio a 15 de junho e ter- 
minará a 30 do mesmo mes 

COMENTANDO... 

TOSSE *BRONPIIITE*| 
ASMA-CATAR RO 

CRI PE 
FRAQUEZA PULMONAR 

tome o 

'1 

LACTIFERO 

PODEROSO QALACTAQOQO 

Indicado às mães que não tem 
leite ou que o tem insuficiente. 

Estimula as grandulas, produ- 
zindo leite sadio, nutritivo e as- 
similável. Proporciona um bem 
estar geral ao organismo ma- 
terno, enquanto que a criança 
adquire robustez e beleza. 

Muito util na gravidez. Sabor 
agrudavel. Esta especialidade ja 
está consagrada e confirmada 
por notáveis cientistas brasilei- 
ros e estrangeiros. Em todas as 
farmacias e drogarias ou com a 
Distribuidora Farmacêutica do 
Brasil Ltda. C. Postal, 1861 - 
São Paulo. . . 

Procure a Tipog. 

Nigro quando ne- 

cessitar de -qual- 

quer impresso — 

EM SUA CRÔNICA SEMA- 
NAL... " 

...publicada n'(A Noticia», o 
sr. Horacio Lobo de Andrade, 
que é um alto procer do Par- 
tido Social Progressista aqui 
em Assis, critica a decisão da 
nossa Camara Municipal que 
pretende fixar os vencimentos 
do Prefeito em 6.000,00 men- 
sais e mais 3.000,00 por mez 
de representação, o que dá o 
total de 9.000 cruzeiros. Muito 
bem. Estamos ao lado do sr. 
Horacio Lobo, que é o lado 
da justiça. Entretanto na ses- 
são extraordinária de quarta- 
feira o vereador José Santana 
da Graça, que também é do 
Partido Social Progressista, 
defendeu em plenário o pro- 
jeto que da nove contos por 
mez ao Prefeito. Temos a con- 
siderar ainda que o sr. José 
Santana é o autor do projeto 
em apreço. Quer dizer que o 
ilustre vereador do P.S.P. não 
está lá defendendo o verda- 
deiro pensamento do seu par- 
tido, muito pi-.lo contrario... 
Onde está a disciplina parti- 
dária ? 

PARECE QUE NESTAS CO- 
LUNAS... 

...nós registramos semanal- 
mente um «fora» da bancada 
governamental na Assembléia 
Legislativa Estadual. Primeiro 
foi a debandada na ocasião de 
votar uma moção de solida- 
riedade à imprensa livre que 
sofreu o empastclamento. De- 
pois foi o voto contra a apo- 
sentadoria de professores pri- 
mários com mais de 25 anos 
de serviços. E agora o bloco 
majoritário negou-se a forne- 
cer um trem ao deputado Ju- 
venal Sayon que iria no Sul 
buscar farinha de trigo por 
preço muito abaixo dos tuba- 
rões paulistanos. Muito bem 
senhores do governo. Vocês 
não dão dentro uma vez si- 
quer. O sr. Ademar de Bar- 
ros está de parabéns. Agora 
arranjou uma turma do baru- 
lho para... dar «foras». 

MUITO PROVEITOSA... 

...u viagem á Capital do Esta- 

do do nosso ativo Prefeito. 
Conversando ha dias com o 
sr. José Augusto Ribeiro, fica- 
mos ao par do que S. S. tra- 
tou junto aos poderosos do 
planalto. De tudo que lá ficou 
conversado ressalta o emprés- 
timo de vultosa soma que o 
goveinador de Assis está plei- 
teando para o. nosso municipio, 
empréstimo esse que, se for 
conseguido, resolverá todos os 
problemas que nos atingem, fi- 
gurando em logar destacado o 
calçamento. 

PARECE QUE. NAO GOS 
TARAM... 

...da atitude do maestro Salim 
Kahil, que no baile de sabado 
ultimo não deu uma oportuni- 
dade para a orquestra de Ara- 
guaçú tocar um bocado. Todo 
mundo ficou nervoso. Mas nós 
aqui desta secção hipotecamos 
nossa inteira solidariedade ao 
Salim, por dois motivos: l.o 
Porque a orquestra do senhor 
Salim é tão boa quantos esses 
«chorinhos» que aparecem por 
ai. Pelo menos conhece musi- 
ca e as outras não' leem um 
palmo de notas adiante do na- 
riz; 2.o Para o pessoal de A- 
raguaçú, é tempo perdido fa- 
zermos gentileza, pois a tur- 
ma de lá, sempre que tem u- 
ma oportunidade, espezinha a 
nossa cidade o mais que pôde. 
Portanto, apoiado sr. Salim. 

TODO O MUNDO JÁ ES- 
TA... 

..contando nos dedos quantos 
dias faltam par« as próximas 
eleições municipais. E vocês 
sabem porque? Não sabem? 
Ora, é tão fácil. Todos vão 
querer candidatar-se a prefei- 
to de Assis. Mas é claro. Si a 
ilustre Camara Municipal per- 
sistir na idéia de dar 9 «paco- 
tes» por mez ao preféito todo 
o mundo vai querer aquele 
cargo. Até algum deputado es- 
Uuaal, que tem vencimentos 
de 8 mil cruzeiros fixos por 
mes, é capaz de vir candida- 
tar-se a prefeito de Assis. Va- 
mos entrar na fila? 

H:::::::::: as :3 ãi::::» IH ti: !!i i" «t H; B S « H3 33 3 dl S 3 

«DIÁRIO CARIOCA» 

O mais completo matutino que circula 
na Capital da Republica. Apresenta dia- 
riamente as ultimas noticias do mo- 
mento atual. Secções de radio, cinema, 

modas, etc. Parta colaboração 

Assinatura anual Gr $90,00 
Semestral • ... Cr $50,00 

Praça Tiradcntej. 77 RIO U 3XNEÍR0 
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HOJE - 2 sessões" HOJE 

l.o tComplemeoto Nacional — 2.0 

RKO Pathe Jornal — Novo Docu- 

mentário — 3.0 Os colossais astros 

Lawrence Tierney, Claire Trevor, Walter 

Slezak e mutos no colossal filme 

O mais frio assissino que uma mu- 

Iher já amou ! üm filme cheio de ação, 

2,a íeira - Sessão única às 20 ho- 

ras — Florence RICCI e outros em 

O Quarto 818 

Breve — Louis Hayward no filme 

O Mascara de Ferra 

Cine S. José 

Empresa Teatral Peduti — Assis 

Anianhll á molle - 8 ■esaftê» às 19,30 e Ás !8i,15 hs. 

l.o Imagens do Brasil — 2.0 Fox Jornal — Novo Docu- 

mentário — 3.o Lobo Malvado — Desenho — 4.0 Os astros 

Hugo Del Carril, Luiz Saidriii a entras na filme 

DOIS RIVIIS 

Eram rivais no oficio mas amigos de coração 
e, se roubavam um do outro namoradas e no- 
ticias, sabiam sacrificar-se um pelo outro. Um 
simpático caso de amizade entre dois repórte- 
res portenhos narrado atravez de situações ri- 

sonhas, ternas e dramaticas. Não percam! 

Ume -Üliíia de MM n Só Resta uma Lagrima 

a ss 

Amanhã vesperai ás 14 hora» 

l.o Lobo Malvado — Desenho colo- 
rido — 3.o O Gordo c o Magro em 

Perdão para Dois 

3.o Continuação da colossal serie 

ohhíb a ciiaii Wj 

4.a feira — Gary Cooper no filme 

Idok^ Amanfie e Herói 

5.a F£IRA — Yvone de Cario em 

Era seu Destino 


